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Ligue para a Funsejem e esclareça suas dúvidas: (11) 3224-7300, 

de segunda a sexta, entre 8h e 17h30 (a linha aceita chamadas a cobrar)

A

Conservadora à frente

s mudanças advindas da união entre VCP e Aracruz 

englobam o benefício de previdência privada. O 

plano Arus, da Aracruz, deixará de existir, e tanto os 

atuais participantes ativos deste plano como os novos 

funcionários Aracruz e Portocel, admitidos a partir de 

setembro, passarão a contar com o VotorantimPrev.

A retirada de patrocínio, ou seja, o encerramento 

do vínculo da Aracruz e da Portocel com o Arus interrom-

pe o aporte de novas contribuições ao plano e precisa ser 

aprovado pela Secretaria 

de Previdência Comple-

mentar (SPC) para que 

os recursos dos partici-

pantes possam ser res-

gatados ou transferidos 

a outro plano, dentre os 

quais, o VotorantimPrev. 

Para não prejudicar estes 

participantes, deixando-os sem o 

benefício da previdência privada 

ao longo desta retirada, a Aracruz 

e a Portocel estão tornando-se 

patrocinadoras na Funsejem e, 

com isso, oferecendo aos atuais participantes ativos Arus e aos 

novos funcionários o VotorantimPrev.

O detalhamento de todo este processo, bem como a 

divulgação do plano administrado pela Funsejem já vêm 

acontecendo e ganharam reforço em agosto, com a edição de 

publicações específicas e a realização de palestras ao público 

envolvido. As novas etapas continuarão a ser comunicadas, 

mas a Funsejem e a Fundação Arus já estão de portas abertas 

para sanar dúvidas. Ambas aproveitam a ocasião para reafir-

mar seu compromisso com a cultura previdenciária e expor 

a expectativa que têm com seus participantes, de que todos 

permaneçam com o firme propósito de se planejarem finan-

ceiramente para a aposentadoria.

Gestão

A
Aracruz e Portocel na Funsejem

Palestras da  
Funsejem

na Aracruz 
e Portocel

nova regra do sistema Multicotas já está valendo. Se você estava no perfil moderado 

e não refez sua opção até 31 de julho, foi transferido para o conservador.

A mudança fez subir o total de participantes no perfil conservador, já que muitos 

não se manifestaram. Apesar disso, o patrimônio da Fundação não se alterou muito 

em termos de gestão. Enquanto no mês de junho, os recursos da gestão conservadora 

equivaliam a 68,66% do total aplicado, em julho, eles representaram 68,45% da carteira, 

e em agosto 69,93%.

A mudança na regra de alocação automática não interferiu na liberdade que o 

participante tem de trocar de modalidade quando quiser. Você pode, então, a qualquer 

momento, transferir seus recursos de uma modalidade para outra.

Entenda mais sobre o assunto nas páginas 4 e 5 desta edição.
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OPINIÃO

O jornal da Funsejem – Fundação Sen. José Ermírio de Moraes, Futuro, é uma publicação 
bimestral distribuída a todos os funcionários do Grupo Votorantim participantes do plano 
de previdência da Funsejem.
Presidente do Conselho Deliberativo: Nelson Koichi Shimada Presidente do Conselho Fiscal: 
André Monteiro Diretor-Superintendente: Paulo Roberto Pisauro Diretores: Gilberto Lara 
Nogueira, Paulo Prignolato e Sidney Catania Gerente de Previdência Privada: José Serafim de 
Freitas Coordenação geral e jornalista responsável: Cintia Santos, MTb nº 31.062 Reportagem: 
Cássia Calzolari Projeto Gráfico: Arbore Comunicação Empresarial Fotografia: Arquivo Funsejem 
e pessoal Impressão: Nywgraf Tiragem: 27 mil exemplares. Distribuição interna e gratuita. Esta 

edição foi impressa em papel Couché Lumimax Matte 150 g/m2, produzido pela VCP.

CARTAS

Mande suas dúvidas, sugestões, críticas e  
elogios para a Funsejem. 

Praça Ramos de Azevedo, 254 – 1º andar 
CEP 01037-912 – São Paulo, SP. 

Escreva no envelope: “Carta para o Jornal Futuro”.

E-mail: funsejem@funsejem.org.br
Site: www.funsejem.org.br - Fale com a Gente

Tel: (11) 3224-7300 (aceita chamadas a cobrar)

Fax: (11) 3224-7023 

FUNSEJEM EM números

Benefícios concedidos

Aposentadoria, pensão, 
resgate, benefício por 
morte e invalidez

R$ 2.099.515,00

julho de 2009

julho de 2009

Contribuições ao plano

Dos funcionários R$ 2.749.680,00

Das empresas R$ 2.323.637,00
Gestão conservadora

Gestão agressiva

Investimentos:  
alocação por gestor

em milhões R$
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R$ 153.835.470

R$ 333.780.318

Investimentos: desempenho

Fundos e 
carteira 
Funsejem

Gestão 
agressiva

Gestão 
conservadora

1,49% 0,86%

Empréstimo
Juros Concessão

1,07% R$ 945.826,43

Investimentos: 
alocação por gestão

139.631.015

BNP

61.729.192

Bradesco

101.407.897

Funsejem

62.178.732

122.668.951

Participantes

Ativos e afastados contribuintes 22.916

Suspensos 2.609

Aposentados e pensionistas 284

Autopatrocinados e diferidos 317

Expatriados 15

Total 26.141

D ois assuntos merecem destaque nesta edição, ambos apresentados na capa.
Multicotas - O primeiro deles retrata a mudança em uma das regras de nosso sistema 

de modalidades. Divulgada desde junho, ela determinou aos participantes do perfil moderado 
que não reafirmaram sua escolha até 31 de julho, a alocação no perfil conservador.

A alteração, na verdade, visou a obrigar o interessado pelo risco a realizar uma opção 
consciente, neste momento que, apesar de não ser mais auge de crise, ainda transpira certa 
instabilidade.

Muitos se abstiveram. Dentre eles, alguns que, sabendo da realocação e concordando com 
ela, conforme relatado por participantes nos canais de comunicação, não se manifestaram. 
Outros, no entanto, omitiram-se sem uma reflexão maior, o que não é bom. Posicionar-se 
é preciso, mesmo em uma modalidade de baixo risco, pois ela tem relação direta com o 
crescimento e performance de seu patrimônio ao longo dos anos. Pense nisso.

Aracruz e Portocel - O outro assunto é, na verdade, uma calorosa recepção que a Funsejem 
faz aos colaboradores das empresas Aracruz e Portocel. A partir de setembro, eles passam a ter 
direito ao plano de aposentadoria VotorantimPrev, como forma de continuar o planejamento 
financeiro iniciado em suas empresas, atualmente em processo de união com a VCP.

É com prazer que abrimos nossas portas. Esperamos que aproveitem. Sejam muito 
bem-vindos.

“Parabéns. O jornal é muito 

bom. Continuem assim.”

Crézio José Salgado, CBA - 
Itamarati de Minas/MG.

“Gostaria de alterar meu ende-

reço para receber os informati-

vos da Funsejem.”

Gilberto Donizete da Silva, 
VCP - Três Lagoas/MS.
Resposta: A atualização de en-

dereço deve ser feita apenas com 

os DHOs, pois a Funsejem utiliza 

os endereços da base de dados 

das empresas patrocinadoras para 

enviar extratos, jornal Futuro e os 

demais informativos.
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INVESTIMENTOS
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ara não dizer que tudo são flores em 2009, junho 

registrou uma leve queda no rendimento das 

modalidades da Funsejem. Mas nada que abale os 

resultados acumulados até julho, de 6,49% para a 

conservadora, 7,40% para a moderada e 9,30% para 

a agressiva.

Nos  úl t i -

mos 36 meses, 

a diferença entre 

as modalidades já 

é bem menor e não 

passa de dois pontos 

porcentuais. O mesmo 

acontece com o acumulado 

apurado desde novembro de 2005, 

quando o sistema Multicotas surgiu.

A reviravolta do mercado financeiro em 2008 não 

pode, nem deve ser esquecida. É a prova de que o risco 

também funciona para o mal e não só para trazer bom 

rendimento. O que temos visto, porém, pelo menos 

até aqui, é uma recuperação gradual das modalidades 

moderada e agressiva.

Nos últimos 19 meses, que vão de janeiro de 2008 

a julho deste ano, a diferença entre a conservadora e 

a agressiva ainda é grande, nove pontos porcentuais 

(veja o gráfico a seguir). É melhor, no entanto, que a 

diferença observada nos 12 meses de 2008, quando a 

conservadora variou 11,49%, contra 0,42% da agres-

siva (a moderada rendeu 5,88%).

Se fosse possível garantir o mesmo ritmo de renta-

bilidade nos próximos meses, certamente moderada e 

agressiva voltariam a superar a conservadora, como em 

dois dos períodos destacados no gráfico de 45 meses 

(acima): outubro de 2007 e maio de 2008. Não há 

certeza, porém, sobre essa performance positiva. Por 

isso, foque sua escolha no seu perfil de investidor.

Modalidades: ótimos 
resultados até julho



Sabe qual a melhor modalidade?
Esta pergunta é recorrente e angustia alguns participantes. Não existe, porém, a 

melhor modalidade, mas a mais adequada ao perfil de cada um.

Conservadora: é mais indicada aos que querem ver seu patrimônio crescendo sem 
grandes oscilações. É também a preferida dos que estão prestes a se aposentar ou 
já aposentados, pois como tem baixo risco, a modalidade tem função de preservar o 
patrimônio já formado.

Agressiva: por ser uma modalidade que busca um rendimento maior no longo 
prazo, a agressiva contempla investimentos mais arriscados, que oscilam no curto 
prazo, podendo apresentar rendimentos negativos. Não é indicada aos que irão 
usufruir os recursos em breve.

Moderada: a modalidade moderada está no meio do caminho. Ou seja, tem uma 
parcela de risco e, por isso, oscila no curto prazo, mas não tanto quanto a agressiva. 

Pode ser a opção de quem quer buscar um rendimento maior que o conservador, 
sem um risco muito elevado.

Considere essas dicas. Utilize também o simulador de perfil de investidor do site 
www.funsejem.org.br e descubra a modalidade mais adequada a você.
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CAPA

Prazo de confirmação pela modalidade moderada terminou e 
maioria dos participantes foi transferida para a conservadora

A

Conservadora na dianteira

A mudança na regra de alocação 
automática do sistema Multicotas 
não interfere na liberdade que o 

participante tem de trocar de perfil, 
a qualquer momento

conservadora 

passou a ser a 

modalidade com o 

maior número de par-

ticipantes. A mudança 

decorre da nova regra 

do sistema Multicotas. 

Aprovada em maio, ela deter-

minou aos moderados a confirmação de suas 

opções até o dia 31 de julho. O objetivo era 

provocar uma opção consciente por este perfil. 

Ele tem uma parcela de risco e muitos dos par-

ticipantes que nele estavam não formalizaram 

sua escolha, tendo sido apenas enquadrados 

como moderados, conforme 

determinava o antigo regu-

lamento. Pelas regras atuais, 

porém, aqueles que não se 

manifestam são automati-

camente transferidos para o 

perfil conservador, de baixo risco. E foi o que 

aconteceu com a maioria.

A mudança fez com que o patrimônio da 

Funsejem fosse movimentado, de acordo com a 

nova divisão de recursos, mas sem grandes alte-

rações. Enquanto no mês de junho, os recursos 

da gestão conservadora equivaliam a 68,66% 

do total aplicado, em julho, eles representaram 

68,45% da carteira e em agosto, 69,93%.

A baixa movimentação nas aplicações 

da Funsejem deve-se, entre outros fatores, à 

nova composição da modalidade moderada. 

Do segundo semestre do ano passado até o 

último dia 31 de julho, a moderada compôs-

se de 70% da gestão conservadora e 30% da 

gestão agressiva, como forma de reduzir o 

impacto da crise financeira em seus resultados. 

A partir de agosto, porém, com o fim do prazo 

de confirmação pela modalidade, e com um 
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Conservadora na dianteira

Em miúdos

O que é título público? 
E privado? E...
Título: Título é um papel emitido por 

empresas públicas ou privadas, com o ob-

jetivo de captar dinheiro no mercado. Ele 

pode ser de curto, médio e longo prazo. 

Ao final do período, ou seja, na data de 

seu vencimento, a empresa emissora paga 

ao comprador do título um rendimento, 

que pode ter sido previamente estabelecido 

(título pré-fixado) ou não (pós-fixado).

Fundo de investimento: Tipo de 

aplicação financeira em que o aplicador 

adquire cotas do patrimônio de um fundo 

administrado por uma instituição financei-

ra. Funciona como um condomínio que 

reúne o dinheiro de vários investidores, 

com o objetivo de obter ganhos no mer-

cado financeiro.

Quer saber mais? Então acesse o Glos-

sário que a Fundação tem no site. Além 

de investimentos, o link detalha outros 

termos e assuntos relativos à previdência 

privada.

GC - Gestão Conservadora:
Investimento 100% 

em baixo risco

Modalidade
Conservadora:

Resultado = 100% GC

Modalidade Moderada:
Resultado =

50% GC + 50% GA

Modalidade
Agressiva:

Resultado = 100% GA

GA - Gestão agressiva:
Investimento de até 40% em alto 

risco (renda variável); restante 
em baixo risco (renda fixa)

Patrimônio Funsejem
$$ $$ $$

cenário econômico sem as grandes oscilações 

verificadas em 2008, a Fundação retornou o 

perfil moderado à sua composição original, 

que é de 50% da gestão conservadora e 50% 

da gestão agressiva.

A mudança na regra de alocação automática 

do sistema Multicotas não interfere na liberdade 

que o participante tem de trocar de perfil, a qual-

quer momento. É preciso apenas preencher o 

formulário Modalidades de Investimento, dispo-

nível nos canais de DHO das empresas e no site 

www.funsejem.org.br. Depois de preenchido e 

assinado, ele deve ser encaminhado diretamente 

à Fundação, por fax (11 3224-7023), malote ou 

email (funsejem@funsejem.org.br).

Veja como funcionam as modalidades 
de investimento Funsejem:

A Funsejem tem duas formas de gerir o patrimônio dos participantes: 
conservadora e agressiva. Os resultados destas gestões compõem o ren-
dimento das três modalidades de investimento do sistema Multicotas, 
da seguinte maneira:

Investimentos de baixo risco
Veja abaixo alguns exemplos de investimentos do segmento de renda 

fixa, considerado de baixo risco, presentes na gestão conservadora e 
agressiva.

	T ítulos públicos emitidos pelo Banco Central

	T ítulos privados emitidos por instituições não financeiras

	T ítulos de instituições financeiras associadas ao Fundo Garantidor 
de Crédito (FGC)

Investimentos de alto risco
Agora, veja alguns exemplos de investimentos do segmento de renda 

variável, de risco mais elevado, que estão presentes somente na gestão 
agressiva.

	 Carteira de ações em mercado

	 Carteira de participações

	 Cotas em fundos de investimentos multimercado com renda variável

Além dos investimentos de baixo e alto risco, as gestões trabalhadas 
pela Funsejem devem respeitar alguns limites de alocação, e buscar o 
rendimento adequado ao seu grau risco. Lembre-se de que estas e outras 
informações estão detalhadas na política de investimento divulgada no iní-
cio de todos os anos, no jornal Futuro. Você ainda pode acessá-la no site.
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SAÚDE

Gripe A: 
informação X contágio

Orientar-se sobre a nova doença 
é a melhor forma de combatê-la

Nova gripe, gripe suína, gripe A, Influenza A 

(H1N1). Nos últimos meses, ouvimos falar 

diariamente dessas nomenclaturas e da mutação 

do vírus da gripe que mais preocupa o mundo 

atualmente. Nesta edição do Futuro, vamos 

esclarecer as principais dúvidas acerca da nova 

doença, popular e equivocadamente conhecida 

como gripe suína. “É um erro chamar a nova 

gripe de gripe suína. O porco não tem nada a 

ver com isso, ele é apenas hospedeiro do vírus”, 

diz Dr. José Henrique Andrade Vila, médico do 

Grupo Votorantim, que fala mais sobre a doença 

na entrevista a seguir.

O que é a Influenza A (H1N1)? 

É uma doença respiratória aguda (gripe), 

causada pelo vírus Influenza A (H1N1). 

Como ocorre a transmissão?

De pessoa a pessoa, principalmente por 

meio da tosse, espirro e contato com secreções 

respiratórias de pessoas infectadas.

Quais são as diferenças entre a gripe A e a 

gripe comum?

Não há muita diferença entre as duas gri-

pes. Elas são causadas por diferentes subtipos 

do vírus Influenza. O contágio da nova gripe é 

um pouco maior que o da gripe comum, even-

tualmente em alguns países como a Argentina. 

As duas possuem mortalidade baixa. Normal-

mente, quem sofre mais são idosos, gestantes, 

crianças até 2 anos e obesos mórbidos. Mas, 

qualquer pessoa pode contrair o vírus. Nestes 

casos, se houver morte, será em decorrência de 

alguma complicação, como a pneumonia. 

Por que todo ano é preciso tomar vacina 

contra a gripe?

Porque o vírus sofre mutações. Essas va-

riações acontecem tanto no homem como no 

porco. 

Existe vacina contra a gripe A? A vaci-

na contra a gripe comum protege?

Ainda não existe vacina contra esse 

novo vírus. Quanto à vacina da gripe 

comum, ela não é eficaz, pois o vírus 

da nova gripe é uma nova mutação, ou 

seja, diferente do outro. 

Quais são os sintomas da nova gri-

pe? Quando procurar atendimento 

médico? 

Febre alta e repentina, tosse, dor de cabeça, 

dores musculares, dores nas articulações e cori-

za. Ao sentir esses sintomas, é preciso procurar 

um médico para fazer exames apropriados. 

Como evitar a doença?

Cuidados básicos de higiene devem ser 

tomados como: lavar frequentemente as mãos 

com água e sabão; evitar tocar os olhos, boca e 

nariz após contato com superfícies; não compar-

tilhar objetos de uso pessoal e cobrir a boca e o 

nariz com lenço descartável ao tossir ou espirrar. 

Também é importante evitar beijos no rosto, e 

ambientes aglomerados, pois nestes lugares o 

contágio pode acontecer com mais facilidade.
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Excelente escolha
ESPAÇO DO APOSENTADO

www.memoriavotorantim.com.br

A Funsejem é uma excelente escolha. 
Os rendimentos são significativos 

no orçamento

O

Mude sua modalidade 
pelo site
 Funsejem in-

seriu na área 

restrita do site, aces-

sada com login e 

senha, um link 

que permite solicitar alteração de modalidade. Ao 

clicar sobre ele, o participante vê o perfil em que 

está e as opções de mudança, além de um histó-

rico que mostrará todas as solicitações feitas pelo 

site. A página é uma facilidade, mas não anula a 

outra forma de alterar seu perfil, ou seja, por meio 

de um formulário disponível nos canais de DHO 

de sua empresa e no site da Fundação. Lembre-se 

que tanto pelo site, como pelo formulário, o prazo 

para alteração é de até 60 dias.

Site

E A

temos um convívio mais intenso com nossos familiares e 
amigos”, diz Ferreira. “Viajamos para nossa casa de campo, 
para o sítio de meu sogro e para as montanhas de Poços 
de Caldas (MG)”.

Segundo ele, a Funsejem também é responsável por 
parte desta nova etapa. “Confirmo o que colegas relatam: 
a Funsejem é uma excelente escolha. Os rendimentos 
são significativos no orçamento”. Mas Paulo não pensa 
em parar por aqui: “minha intenção é voltar à ativa, pois 
sinto que ainda tenho muito a contribuir”.

timismo, alegria e disposição fazem parte da vida de 
Paulo Silas Ferreira, aposentado da Funsejem que 

desfruta o benefício, após oito anos dedicados à Compa-
nhia Brasileira de Alumínio (CBA).

Sua trajetória no Grupo começou em 1998, quando 
ingressou na fábrica de Alumínio (SP), onde trabalhou 
como assistente químico, passando a químico 
responsável pelas análises dos departamentos 
de bauxita e óxido de alumínio. “Desenvolvia e 
implantava métodos analíticos, dava treinamen-
to aos analistas e suporte para a produção de 
óxido, com testes de aplicação de produtos auxiliares”.

Entre os fatos marcantes, Ferreira destaca o cresci-
mento da produção e a participação na modernização dos 
laboratórios, no desenvolvimento do sistema de controle 
e gerenciamento de dados. “Nesses anos, vi a produção de 
metal saltar de 240 para 400 mil toneladas anuais”.

O aposentado também menciona os 50 anos da CBA e 
as comemorações de 85 anos do Grupo Votorantim, dentre 
outras lembranças positivas do tempo em que esteve na 
empresa. “O ambiente de trabalho, as barreiras, os desafios 
vencidos, o companheirismo e as amizades representam 
uma página que jamais será virada”.

Depois de tantas conquistas, o momento é de usufruir 
as vantagens da aposentadoria. “Hoje, eu e minha esposa 

Novidades aos autopatrocinados, 
aposentados e diferidos

m julho, os autopatrocinados e diferidos ganharam em sua página 

individual, acessada com login e senha, um link para baixar uma 

segunda via dos boletos de contribuições ao plano. A ideia é facilitar e 

acelerar o acesso dos participantes a um boleto que por algum motivo 

não esteja mais em suas mãos.

Outra novidade é a atualização de endereço pelo site. Ela já pode 

ser feita e não apenas pelos autopatrocinados, mas também pelos apo-

sentados e diferidos. Estes participantes não estão mais na base de dados 

das empresas patrocinadoras, 

pois se desligaram do Grupo. 

A atualização precisava se 

dar via carta, email ou fax. 

Com o site, eles ganham 

mais um canal.

Aproveitem!



Funsejem em novas feiras
os meses de julho e agosto, a Funsejem participou de mais uma rodada 
de feiras de benefícios, promovidas pela Votorantim Cimentos, atendendo 

a mais de 300 participantes. Os eventos aconteceram nas cidades paulistas 
de Santa Helena, Salto de Pirapora, Cajamar, Cubatão, Itapecerica da Serra 
e Santa Isabel, além dos municípios de Volta Redonda (RJ) e Nobres (MT).

O formato das feiras foi de exposição em estande, no qual os par-
ticipantes tiveram a oportunidade de esclarecer dúvidas e entender 
mais sobre os benefícios oferecidos pela Fundação. “Os colaborado-
res gostaram da iniciativa e pretendem participar de eventos futuros, 
pois o contato pessoal é importante para ambos na busca por um 
melhor atendimento”, diz Roberto Alves de Souza, analista de DHO 
das unidades paulistas de Salto de Pirapora e Santa Helena.

Para setembro, a Funsejem tem presença confirmada em outros 
três eventos da VC. Eles acontecerão em Treze de Maio (SC), Taubaté 
(SP) e Arujá (SP). Fique atento e participe!
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EVENTOS

O

Conselhos têm 
vagas renovadas

N

Feira de benefícios VC, na 
unidade de Santa Helena (SP)

Luis Carlos de Jesus Paulo Midena Francisco Fernandes 
Campos Valério

Álvaro Luis Veloso

s Conselhos Deliberativo e Fiscal da Funsejem têm 

novos representantes desde julho. Eles foram indi-

cados por suas empresas, conforme estabelece o estatuto 

da Fundação, e cumprirão mandato até 2012.

Das vagas preenchidas, duas trazem profissionais que 

ocupam o cargo pela primeira vez. Dentre eles estão Luis 

Carlos de Jesus, contador, coordenador de controladoria 

na Companhia Brasileira de Alumínio, e Paulo Midena, 

consultor de planejamento tributário da Votorantim Partici-

pações, formado em Ciências Contábeis, com especialização 

em controladoria. Ambos estão no Conselho Fiscal.

As outras 

duas vagas repos-

tas são do Conselho 

Deliberativo e foram ocu-

padas por executivos já familiarizados 

com a posição. Um deles é Francisco Fernandes Campos 

Valério, engenheiro mecânico, diretor da área técnica e 

industrial da Votorantim Celulose e Papel. O outro é 

Álvaro Luis Veloso, economista, diretor superintendente 

do negócio concreto na Votorantim Cimentos.

Sejam bem-vindos!


